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Campanha 16 dias de Ativismo
contra a Violência de Gênero

25 de Novembro 10 de dezembro 2003

Violência contra as Mulheres:
uma violação aos direitos humanos

Dez anos após Viena (1993-2003)

A Campanha dos 16 dias de Ativismo contra a Violência de Gênero é uma iniciativa de
âmbito nacional e internacional, acontecendo simultaneamente em 127 países. Seu objetivo geral é
realizar um trabalho educativo e de sensibilização pela não-violência contra as mulheres. No Brasil, a
campanha será desenvolvida junto aos meios de comunicação, aos poderes executivo e legislativo
federal, estaduais e municipais, e ao movimento de mulheres, buscando inserir a temática em sua pauta
político-social, no marco da celebração dos 10 anos da Conferência Mundial de Direitos Humanos
de Viena (1993-2003).

Internacionalmente, a campanha é realizada desde 1991, pelo Instituto pela Liderança Global
das Mulheres (Center for Women' s Global Leadership) e busca estabelecer um elo simbólico entre
violência de gênero e direitos humanos, enfatizando que a violência contra a mulher é uma violação aos
direitos humanos. Como marcos deste elo, estão as datas de 25 de novembro - Dia Internacional da Não-
Violência contra a Mulher - e 10 de dezembro - Dia Internacional dos Direito Humanos.

A campanha é marcada também por outras datas significativas: 01 de dezembro - Dia Mundial da
Aids e 06 de dezembro - dia do Massacre de Montreal.

No Brasil, incorporou-se ainda o 20 de novembro - Dia Nacional da Consciência Negra e
18 de dezembro data de adoção pela ONU, em 1979, da Convenção sobre a Eliminação de
Todas as Formas de Descriminação contra a Mulher - CEDAW.

Nacionalmente, a Campanha agrega-se aos esforços realizados pelas Redes e Articulações de
Mulheres e pelos poderes Executivo e Legislativo, em especial a Bancada Feminina no Congresso
Nacional, com o objetivo comum de combater a violência de gênero e ampliar a cidadania das mulheres
com observância às questões étnico raciais.

Promoção da Campanha:

• Fundo de Desenvolvimento das Nações Unidas para a Mulher (UNIFEM);
• AGENDEAções em Gênero Cidadania e Desenvolvimento (AGENDE);
• Comitê Latino-americano e do Caríbe para a Defesa dos Direitos da Mulher (CLADEM Brasil);
• Bancada Feminina no Congresso Nacional.

Parcerias:

• Rede Nacional Feminista de Saúde, Direitos Sexuais e Direitos Reprodutivos - Rede Saúde;
• Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres - Presidência da República;
• Secretaria Especial de Políticas de Promoção de Igualdade Racial- Presidência da República;
• Secretaria Especial dos Direitos Humanos - Presidência da República.
• Comissão de Direitos Humanos da Câmara dos Deputados
• Duvidoria Parlamentar da Câmara dos Deputados

A Campanha conta ainda com o apoio do Sistema Radiobrás, que incluirá a temática da violência
contra a mulher em sua programação, por meio de inserções diárias no programa Voz do Brasil.

Em um esforço de estimular os poderes Executivo e Legislativo bem como, a mídia em geral, a
manterem em evidência durante os 16 dias, a temática de gênero, serão veiculados mil CDs e 200 fitas-
cassete, contendo 5 spots sobre o tema. Serão também distribuídos aos parlamentares nos âmbitos
federal, estadual e municipal, assim como às organizações e grupos dos movimentos de mulheres e
feministas, 17 mil kits informativos e 6.000 calendários.



Agenda brasileira
• o lançamento da Campanha dos 16 dias ocorrerá no dia 18 deste mês (novembro), na Câmara

dos Deputados, às 13h30. Nesta data será realizado também o seminário Recomendações do
Comitê CEDAW e o Estado Brasileiro.

• O encerramento da campanha será no dia 10 de dezembro próximo. Neste dia será lançado o
concurso de criação da marca da Campanha dos 16 dias de Ativismo pelo fim da Violência
de Gênero de 2004.

Datas que pontuam a Campanha

20 de Novembro - Dia Nacional da Consciência Negra

Dia de denúncia, protesto e resistência, em memória ao martírio e morte de Zumbi dos Palmares,
símbolo de coragem e inteligência negra, morto em 20 de novembro de 1695, em um ataque surpresa ao
Quilombo dos Palmares. Esta data foi escolhida, em 1978, para marcar a importância da luta contra as
discriminações e injustiças das quais são vítimas a grande maioria dos negros brasileiros.

2S de novembro - Dia Internacional da Não-Violência contra a Mulher

Assim declarado no Primeiro Encontro Feminista da América Latina e Caribe realizado na
cidade de Bogotá em 1981, como justa homenagem a "Las Mariposas': codinome utilizado em atividades
clandestinas pelas irmãs Mirabal - Minerva, Pátria e Maria Tereza - heroínas da República Dominicana,
brutalmente assassinadas em 25 de novembro de 1960 pela ditadura de Rafael Leônidas Trujillo.

01 de dezembro - Dia Mundial da Aids

Marca o começo de uma Campanha anual destinada a fortalecer o esforço global para
enfrentar a epidemia da Aids. E, ainda, para fomentar o desenvolvimento de programas de
prevenção ao contágio e à disseminação da infecção do HIV, bem como proporcionar educação e
promover a tomada de consciência sobre as questões que cercam o HIV / Aids.

A primeira campanha foi lançada em 1988, depois da Cúpula Mundial dos Ministros de Saúde,
chamando a atenção para um espírito de tolerância social e uma maior troca de informação sobre HN/ Aids.

06 de dezembro - Massacre de Montreal - Campanha do Laço Branco

Nesta data, um estudante de 25 anos, entrou na Escola Politécnica da Universidade de Montreal
armado de um rifle automático e começou a disparar gritando que queria "apenas as mulheres", "as
feministas". O saldo da tragédia: 14 mulheres mortas e outras treze pessoas feridas. A data inspirou a

. criação da Campanha do Laço Branco, que tem por objetivo sensibilizar, envolver e mobilizar os
homens no engajamento pelo fim da violência contra a mulher.

10 de dezembro - Dia Internacional dos Direitos Humanos

A data celebra a adoção em 1948, pela Organização das Nações Unidas (ONU), da
Declaração Universal dos Direitos Humanos (DUDH), código ético e político do século XX. A
Declaração nasce em resposta à barbárie praticada pelo nazismo em face de judeus, comunistas e
ciganos e ainda às bombas atômicas lançadas pelos Estados Unidos da América sobre Hiroshima e
Nagazaki, matando milharesde inocentes.

É a partir da Declaração que começa a se desenvolver o Sistema Internacional dos Direitos
Humanos mediante a adoção de inúmeros Tratados Internacionais voltados à proteção dos direitos
fundamentais, entre eles a CEDAW, adotada pela ONU em 18 de dezembro de 1979.

Promoção: Parcerias:
Rede Nacional Feminista de Saúde, Direttos Sexuais e Direttos Reprodutivos - Rede Saúde
Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres - Presidência da República
Secretaria Especial de Políticas de Promoção da Igualdade Racial - Presidência da Repúb1íca
Secretaria Especial dos Direttos Humanos - Presidência da República /
Comissão de Direttos Humanos da Câmara dos Deputados /'
Duvidoria Parlamentar da Câmara dos Deputados

AGENDE Ações em Gênero Cidadania e DesenvoMmento
CLADEM Brasil seção nacional do Comttê Latino Americano e do Caribe
para a Defesa dos Diretos da Mulher
Bancada Feminina no Congresso Nacional
UNIFEM - Fundo de Desenvolvimento das Nações Unidas para a Mulher


